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					INTRODUÇÂO  

					
Marion já estava pronta para o sua palestra. Vestiu seu terninho preto, com uma camisa branca  


					e seu lenço Hermes em volta de seu pescoço. Uma leve maquiagem para cobrir suas olheiras, das  

					incessantes leituras e estudos, um brilho nos lábios e o seus olhos, com o delineador preto. Seu  

					anel de esmeralda com brilhantinhos, presente de sua avó em sua formatura. Os cabelos curtos  

					acima dos ombros, grisalhos e um passado sem propósito de uma proposição falsa. Cada um car-  

					rega seu peso nesta insustentável leveza de ser.  

					O Alemão filosófico mostrava incessantemente o peso e Marion buscava um caminho de retóri-  

					ca para que o peso se tornasse sustentável. Uma maçã ou uma pena, o peso e a gravidade. O  

					Alemão, também tinha a sua pena depois de muitas reflexões insustentáveis de sua robutez quase  

					que inalcansável.  

					
A Universidade trazia em si um "flair semblant" real 1 (fingir um talento real) de um propósito  


					
verdadeiro, mas com a lucidez que a construção era individual. O Alemão firme de sua "Realre-  


					
pugnanz" das relações entre forças de "continutrliches Spiel des Antogonismus" ( um jogo contí-  


					
nuo de antagonismos) e a ética a “Neigung zum wohlleben und Tungend im Kampfe” (Inclinação  


					
ao bem-estar e talento na batalha); Tunged como die moralische Gesinnung im Kampfe". 2 ( sin-  


					tonizando a moral na batalha).  

					Marion, em sua profissão a fazer com que seus alunos construíssem seus caminhos com esco-  

					lhas apropriadas. Trazia nela uma filosofia contemporânea de uma construção semântica mais su-  

					ave, apesar da insatisfação de observar o caráter da construção humana.  

					Havia algo interessante na dor física e emocional do comportamento humano: entre a explosão  

					da dor numa retórica agressiva, em que se vê e percebe o erro do outro, mas o outro traz em si a  

					barreira agressiva de não se incomodar com a sua dor. E numa proposição falsa a sentir a dor e  

					manter-se calado, como se a dor fosse falsa e transpusessemos ao campo emocional uma tranqui-  

					lidade imperturbável. Observação, percepção, sentir e escolher. A filosofia transportava o pensa-  

					mento e a suavidade semântica, reportava noções claras e simples que pudessem se adequar à  

					bondade inata da alma.  

					Na cafeteria da biblioteca, Marion pediu seu café de sempre, forte e meio amargo e uma água  

					mineral com gás gelada. Enquanto saboreava seu café, o alemão a aguardava no anfiteatro. Sem-  

				

			

		

		
			
				
					pre chegava cedo para as suas aulas, e neste dia não seria diferente. Na varanda da cafeteria, jun-  

					to às árvores, sentava-se e observava o ambiente, afastada da movimentação dos alunos, das con-  

					versas amenas distraídas que de nada tinham a ver com o propósito da universidade. Muitas vezes  

					
a interrogação vinha-lhe a mente com o único propósito investigativo: Por que estar ali? O que  


					significava a real palavra educar?  
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					De sua observação, era o alemão a mostrá-la o conflito da real palavra e ação educar e querer  

					ser realmente educado. As reflexões despontavam o peso do alemão a fazê-la discernir. E, ela  

					contemporizava com ele através da qualidade de Sêneca, por uma atitude intermediária de uma fi-  

					losofia de efeito refletor, de uma tendência ao equilibrio entre uma despreocupação e seu próprio  

					zelo. Entretanto, Sêneca também trazia em si que a razão não era patente aos olhares, mas sim, o  

					cultivo diário para o despertar do conhecimento. Logo, tais observações traziam uma reflexão  

					íntima de conduta, a filosofia como uma medicina e a escolha apropriada do doente. Um médico  

					eloquente que pudesse curar com arte através de um tratamento construtivo ou um médico de for-  

					ça persuasiva da exortação moral de ação e resistência, comando e obediência, e repulsão de cor-  

					
pos. Dos filhos do céu a diáspora universal.  


					Marion, acendeu seu cigarro e pôs-se a olhar as árvores, o balanço das copas da brisa fria de  

					uma manhã ensolarada, em que o véu de luz pairava por entre os galhos. A vida um presente ou  

					um fardo? Sempre um ponto de vista a ser observado e Marion lembrou-se de Zaratrustra, o ca-  

					melo, o leão e a criança. O camelo, o animal que transporta, o servo a servir e o homem que car-  

					rega seus valores, os fardos educacionais e de sua cultura. O Peso ou a leveza na aridez do deser-  

					to, a ruminar e caminhar, e quando domesticado, o ferro na boca para que ao caminhar o peso que  

					sustenta não o leve a ruminar tanto. Além de ser direcionado para um local. Do homem, tal qual a  

					criança, em cima de seu camelo, a ruminar seus pensamentos sem a linguagem sonora, somente  

					possível aos homens. Mas, tal fato, é tão assustador a interpretação, que a genialidade semântica,  

					traz a sutileza da própria escrita: reflexão de seus pensamentos. “O leão dirige a crítica a todos os  

					valores estabelecidos, parte as estátuas, calca o fardos”. Por fim, pertence ao leão tornar-se crian-  

					ça, quer dizer, jogo e novo começo, criador de novos valores e de novos princípios de avaliação.  

					O alemão, a sua obra, vida e saúde. Os cortes são sempre relativos, o leão está presente no came-  

					lo, a criança está presente no leão e na criança está presente a tragédia, das vicissitudes e idiossin-  

					crasias de uma vida empírica.  

					As circunstâncias na observação do tempo, e mediante as relações sociais, em um só dia pode-  

					mos ser as três metamorfoses.  

					Marion ainda olhando a paisagem deu um leve sorriso, bebeu um gole de café e continuou a re-  

					flexão: do camelo, a sustentação de seus próprios valores, da educação dada e da educação estu-  

					
dada. Contudo, é mais do que isso: sustentar os valores, possuir a força física para se manter em  


				

			

		

		
			
				
					meio a aridez do deserto. Na biologia, os olhos de observar e perceber: o camelo a olhar e perce-  

					ber o chão em que pisa, o homem a observar e perceber a um andar mais alto. Quem leva quem?  

					O animal leva o homem, possui os instintos naturais daquela região. Seus instintos são capazes de  

					prever uma tempestade de areia, seu relincho avisa a chegada de um estranho. Sua força carrega a  

					carga do homem e mais o que o homem possui. Do comportamento emocional, nada mais que a  

					própria obediência de estar preso, do homem que muitas vezes exaspera na secura da falta das  

					emoções, ou na rigidez de uma ação. Das corcovas, o sustento guardado a ser digerido conforme  

					o gasto energético e tal qual, os altos e baixos da vida. E da servidão, a obediência pela água e o  

					alimento. A domesticação a base de chicotes para que o animal selvagem e com senso de direção,  

					
possa seguir o caminho da aridez do deserto junto a própria aridez de caminhar no deserto. So-  


					
mente a água cura os dois. E mais, muito mais ... é a constituição de uma animal como este para  


					caminhar na aridez, Sua cabeça, é extremamente bem vascularizada, suas largas narinas filtram o  

					ar e o umidecem, e as veias transportam o sangue resfriado. na estrutura biológica, da qual Ni-  

					
etzsche não sabia, mas importante para a vida de um ruminante de um deserto árido. São as ex-  


					pressões fenotípicas alinhadas para cada ecossistema, que somente o homem pode desalinhar. A  

					biologia, o estudo da vida a interagir com o pensamento, nossas reflexões e sustentações neste  

					mundo.  

					As relações de tensão: atração-repulsão, ação e resistência, comando-obediência ; homem-ho-  

					mem, tal qual a Kant a esclarecer e Wagner comandar. Do leão, o rei, que não mais serve, mas do-  

					mina, luta, conquista, escraviza, faz de sua vida um harém, e mata. O poder, a glória sobre outras  

					vidas, a conquista financeira, a astúcia, a coragem, a vaidade, o orgulho e a beleza. Da criança, a  

					ingenuidade, a fragilidade, e o leãozinho que necessita de máxima atenção, proteção de uma mãe  

					gentil, ´rotetora e caçadora. A criança que resmunga, que precisa de educação e obediência, daí o  

					camelo e a proteção da mãe. Padrões estruturais variáveis da educação e do comportamento hu-  

					mano. A abertura da tragédia, da criança, a necessidade relevante da proteção, qualquer erro pode  

					ocorrer a tragédia. E neste caminhar de tempo: a criança e o velho: padrões distintos do tempo  

					com estruturas semelhantes com a observação da saúde, aspecto primordial para a sobrevivência.  

					Da criança, do velho, a necessidade de ser camelo e leão por mais tempo possível para não ser  

					criança novamente.  

					A contemporizar os padrões elementais dos animais, a biologia de Aristóteles.  

				

			

		

		
			
				
					Marion traziam para si a racionalidade do aprendizado da ecologia e a vida em si de um leão:  

					era necessário usar a razão para não entrar num mundo de ilusão. Do selvagem leão, que luta, so-  

					mente tem instintos quando chega a fase de procriação. Se quando jovem é banido do grupo para  

					formar sua própria alcateia, procura assim na fase de procriação, exterminar o leão de outra alca-  

					teia para assim dominar as fêmeas. Dos filhotes todos mortos, assim a fase de cio entra e os gens  

					do novo rei são criados. Da sua única moralidade: Ele somente se alimenta quando está com fo-  

					me. Pode passar dias sem caçar, e alimentado mantêm-se deitado sobre a relva, a dormir e obser-  

					var. Um rei, com seu harem, seus filhos que diferem em não herdar o território, mas a conquistar  

					novos territórios. Da leoa o olhar de caça e ao mesmo tempo proteção. O orgulho e a vaidade de  

					um leão macho, aqui seus instintos exemplificados em sentimentos emocionais, tornam-o o ser vi-  

					olento: se as leoas partem para a caça: ele é o primeiro a se alimentar, depois as fêmeas e os filho-  

					tes. De todas as formas seus instintos são violentos de mais para uma criança e um ruminante,  

					pois numa lógica, são alvos fáceis para o abate. E na razão histórica tantos elementos criados por  

					animais racionais de instintos irracionais a prevalecerem e extrapolarem numa falsa moral de vio-  

					lência e morte.  

					No montante racional, de uma razão construtiva ensinamos nossos filhos que estudar é preciso  

					e sair de casa não é irracional, mas um jovem adulto a conquistar seu espaço em sociedade. Tra-  

					zendo em si o aprendizado da diversidade cultural de outros locais para compor sua construção  

					ética, sua vivência e suas escolhas apropriadas. Porque do antigo já sabemos de cor, e de cor já  

					basta de tantos corações sofridos.  

					E nestas metamorfoses, quantas vezes adoecemos e morremos em uma vida? Assim era o ale-  

					mão. Sua genialidade o fez morrer para sua familia. Não aceitava a religião de seu pai e tão pou-  

					co uma cultura imposta pelas armas. Suas ideias avançadas retiraram-lhe a profissão de professor.  

					Caiu em sua tragédia existencial doente por não conseguir digerir e nem mais ruminar a cultura e  

					o protestantismo, do qual protestava veementemente, o paradoxo ainda continuava.  

					Marion bebeu a água gaseificada, que dentro de sua boca formava pequenas explosões de gases  

					e sentia o gelo da água descendo pelo seu corpo, limpando o trato digestivo. Um leve soluço a fez  

					colocar um pouco do gás para fora, e novamente, a lembrança do alemão a vomitar em sua doen-  

					ça, e a expurgar as crenças limitantes , além da própria politica imperialista.  

				

			

		

		
			
				
					Diagnosticado doente, foi mais fácil escrever seus pensamentos e não ter uma ruptura social.  

					Do amigo Wagner, ordens! Não escreva! Não pode ler! Ninguém pode vê-lo! Não pode ouvir  

					música!  

					O estranho, o estrangeiro em sua própria terra, somente um novo olhar! Será que era a época?  

					Marion pensava e interrogava. E na linha de pensamento fez a seguinte observação: ainda aconte-  

					
ce, ainda é assim. O que é amizade? Os olhos, a cooperação, esconder a verdade a favor de uma  


					
continium rerum concordia discors?  


					Mas, o alemão trouxe em seu grau de insanidade, a verdade, apesar de todo o sofrimento, era  

					necessário entender para rejuvescer e formar escolhas apropriadas.... Ou simplesmente, uma onto-  

					genia de uma familia de pastores? Sim, perdoe-me Nietzsche pela interpretação: mas o ruminante  

					abatido, virou um leão inteligível: o qualquer, pois tenho meus valores, meus argumentos e minha  

					inteligencia: serei o louco, a criança, o velho, o sábio, mas serei o mau-humorado, de amores es-  

					condidos e até extrovertido; da loucura, a licença poética da cura, do mau-humor das profundas  

					reflexões.  

					Marion levantou-se, colocou a garrafa plástica, já sem água e o copo descartável do café no  

					cesto de lixo. Esticou as costas, como se pudesse arrumar um corpo amassado e uma mente triste-  

					mente lúcida, por vezes preferia a loucura para diagnosticar a dor. A palestra começaria em bre-  

					ve. A eterna aluna iria para a sua palestra.  

					
O que é escolha apropriada num mundo da rerum concordia discors? Neste momento, sua von-  


					tade era voltar para casa, estava cansada, realmente não achava que o sistema queria se autoco-  

					nhecer, ou até mesmo, aprofundar jamais! Beiramos na superficialidade! E o melhor conhecimen-  

					
to era uma nova máquina! Basta! Mas, o martelo do alemão a direcionou para o anfiteatro. Eu  


					
Não Fiz, Mas Voce Irá Fazer! Basis Der Aktivitat, com uma certa suavidade de Kant.  


					SABERES  

				

			

		

		
			
				
					Fizeram-me um  

					monstro  

					entre as formas  

					Das substâncias diferenciadas  

					Pus-me logo na loucura  

					Sou sábio  

					
Sou Velho  


					Sou louco  

					Sou criança  

					Sei da minha vulnerabilidade  

					e das forças em substâncias  

					Sou o conflito  

					O objeto  

					O Gênio  

					O prodígio  

					Sou o tudo  

				

			

		

		
			
				
					Ou o nada  

					Do ataque  

					a consciência  

					trago-me a razão de minha própria loucura  

					Se a você te faz sentir bem sou qualquer um  

					e de qualquer um  

					um estará sentado a mesa  

					promovendo uma retórica  

					redundante ou retumbante  

					E neste instante  

					a tensão  

					será substancial  

					a promover  

					a compreensão dinâmica  

					fundamental  

					sobre vida  

					ou realidade  

					sem idade  

				

			

		

		
			
				
					Capítulo 1  

					O anfiteatro estava lotado, professores de outras universidades, consultores de empresas, políti-  

					cos, artistas, filósofos e alunos compunham a plateia. Para a plateia com o convite, ela era os títu-  

					los, honras e méritos. Para Marion, a razão e a plena consciência de estar entre os distanciamen-  

					
tos da régua de Zenão. Entretanto, em todo o pensamento sistêmico de Marion e, entre as partes  


					e o todo; era identificar que o conhecimento está para todos, mas cada um escolhe o que aprender  

					e como aprender.  

					
Seus livros eram best sellers, mas até mesmo sobre eles, ponderava sobre a conduta das honras  


					e das glórias. Em verdade, Marion questionava o seu interior e a luz de seu conhecimento, se real-  

					mente os livros estavam sendo lidos por um aprendizado, ou somente pela relevância aparente de  

					uma filosofia contemporânea, a contemplar o aprendizado do ontem às ações do hoje.  

					De certo, reconhecia a verdade humana e única, ganhou uma fortuna. Da fama, muito se retra-  

					ía, por não concordar com a especificidade de um estrelato e de conversas sem propósitos, mas  

					
entre ganhos e perdas a rerum concordia discors. Da liberdade de você ser você mesma, trazia  


					também as escolhas apropriadas, e que desta, a conduta moral não era em si um julgamento, so-  

					mente o caráter de respeito. Sua visão era sistêmica, muitas das vezes usava o sinônimo holístico,  

					para contemporizar a razão da emoção. E, no campo emocional trazia as virtudes do comporta-  

					
mento humano, mesmo que, a educação fosse num tom de flaire semblant real, quando os debates  


					traziam uma entropia mais efervescente de conflitos adjacentes, que de inúmeras formas promul-  

					gavam substâncias e diferenças em julgamentos, e não mais intersessões de ações de elevação  

					mais consistente.  

					Subiu ao palco, colocou o microfone na lapela e ajeitou a caixa técnica digital no cinto, sem  

					fio, somente a ressonância das ondas sonoras. Tudo pronto, e o refletor de luz a iluminou de fren-  

					te a plateia. Aplausos cordiais, o orador a defini-la em seus títulos, e entre o leve sorriso de Mari-  

					on a cumprimentar e agradecer a todos por estarem ali. Marion pensou, o que vêem? Os cortes ou  

					a maquiagem?  

					O inicío é o desconforto. Sair de um padrão não sociável, por estarmos em constante reflexão e  

					colocamos os pés no chão. O controle da voz, o comportamento do andar, a constante atenção no  

				

			

		

		
			
				
					uso dos sinônimos dos sinônimos, que muitas vezes pensamos em algo, mas na fração de segun-  

					dos mudamos a palavra e aqui, o ato de coragem numa palestra, decorar é necessário, e assim es-  

					tará pronto. Ou seja, trazemos um padrão estrutural bem coeso da diversidade de conhecimentos.  

					Formamos a metodologia a ser empregada, mas não considere isto como regra, pois de repente  

					chega a intuição e o padrão se desfaz, mas somente um conhecimento do conhecimento. São os  

					laços de relação do seu eu com a plateia num modo de coesão. O consciente e o inconsciente, por  

					vezes se misturam e a intuição é o pulo para não se envolver numa trama. E iniciou.  

					Acreditamos que se viemos do caos, estaremos em caos e sobreviveremos em caos. Somos téc-  

					
nicos! Utilizamos as virtudes como honra, moral, ética, bondade, o intelecto para uma politica de  


					interesses. A educação é conduzida pela politica do Estado, determinante de como e o que o alu-  

					no deve estudar e até que ponto. Entretanto, a desigualdade social, trouxe ao individuo estruturas  

					variantes, tal qual a riqueza, a economia, e a própria técnica para sobrepor ao Estado e direcionar  

					a educação para que individuos de uma sociedade se sobreponham. E de gerações e gerações, a  

					diversidade educacional, transforma empirismos em inovações. A moralização torna-se substan-  

					cia superficial. “Ao jovem, na eterna esperança de ser bem sucedido não possui clareza suficiente  

					dos fatos da vida e seguem a paixões e entretenimentos. A especificação das disciplinas limitam o  

					desenvolvimento interrogativo e interpretativo de um conjunto de saberes, o que torna o conheci-  

					mento improfícuo, pois o fim que se tem em vista não é o conhecimento, mas a ação." A Ética de  

					Nicomaco.  

					Não há problema com o caos quando objetivamos o nosso conhecimento, ou seja, diminuimos  

					a distancia da lupa de observação para o que nos interessa. Entretanto, incentivar, ou até mesmo  

					uma leve obrigatoriedade da leitura nas formações do jovem, um relevante interesse, que o faça  

					pesquisar e interpretar as informações mais contundentes dos outros universos de saberes que  

					produzem o todo. Não somente a ação, o modo de agir, mas compreender o que se passa em volta  

					do seu interesse, do seu objetivo.  

					A filosofia contemporânea traz em si um aspecto mais jovial, não tão formal como antigamen-  

					te. Pois, a visão do hoje é um mundo globalizado, de uma internet 5G e das IOTs. A régua de Ze-  

					não traz em si a lebre a avançar velozmente num mundo que capacita as pessoas a se locomove-  

					
rem, comunicarem-se num velocidade e num instante de ver, ouvir e falar simultaneamente. A  


					velocidade do pensamento, a resolução de problemas, na caixa tecnológica smart. Mas, não é só  

				

			

		

		
			
				
					isso, tem vida, e amar a vida com soluções inteligentes para a medicina e seus demais campos. A  

					revolução educacional está também a 5G, audiolivros, palestras, aulas. Ou seja, só não estuda  

					quem não quer. Um mundo técnico digital a trazer um panorama para que possamos fazer esco-  

					lhas mais apropriadas. Não somente para jovens, mas para todos que estão dispostos a uma refle-  

					xão do aprimoramento moral, interesse em conhecimento e até um processo de elevação espiritu-  

					al. Dos quais, podemos também dizer um aprendizado de retórica para negócios e politica.  

					Marion neste momento silenciou, respirou fundo, como se o alemão de sua intuição a levasse  

					
para seu livro Humano Demasiadamente Humano 3, e levantou os olhos para a plateia e falou um  


					trecho do parágrafo que trazia na memória de sua compreensão: Defeito hereditário dos filósofos:  

					Todos os filosofos têm em comum o defeito de partir do homem atual e acreditar que, analisando-  

					o, alcançam seu objetivo. Involuntariamente, imaginam "o homem" como uma constante dentro  

					
de um redemoinho, mas esse reflexão não passa de uma observação de um espaço tempo limita-  


					do. Olham o hoje do homem, mas esse homem é composto por atavismos, relações complexas e  

					históricas. E concluiu, por vezes o próprio Nietzsche, sentiu repulsão pela sua própria pátria. No-  

					toriamente, também foi desestimulado a pensar, refletir, analisar, ler, e escrever e até mesmo dei-  

					xar de trabalhar.  

					E Marion ajeitou os óculos, respirou e disse: A régua de Zenão. Somente para os filósofos?  

					Ou para os politicos, educadores, juizes, advogados ?  

					Pois a lebre está na velocidade quase que da luz e nós a triunfar com nosso ganho tecno a des-  

					trambelhar em leis e mais leis, para conter a falsa moral.  

					Um forma nova, uma ideia nova, somente é bem vista se faz agir, em meio a técnica. Qualquer  

					forma de educação traz em si, algo para o professorado e crianças. E Marion, naquele momento,  

					sim estava com ele, e olhando para o infantil. Caminhou, para que um pouco de humildade a ba-  

					tesse, mas o alemão em si a fez a olhar para o público e perguntar : Com quem eu falo neste mo-  

					mento?  

					Da virilidade masculina, da coragem, da mulher, a fragilidade para o homem, e dela a competi-  

					ção pela razão de estarem pareados nas mesmas conquistas. As percepções e definições e do feio  

					e do belo, e de uma constancia de estética perpétua. Das substancias diferenciadas ora, modestas,  

					simples, ora complexas e perturbadoras, ora da beleza das artes, ora do escárnio delas mesmas.  

				

			

		

		
			
				
					Ou habituarmos na razão de conhecimentos mais sólidos e duráveis? E se postou em frente ao pú-  

					blico com os braços arriados e as palmas das mãos para a plateia.  

					São segundos de movimentos, e análises comportamentais que fazem o homem refletir em seu  

					interior. Mas o tempo é agil, desperto e a análise traz o aprimoramento da lupa observacional.  

					E continuou.  

					Somos seres eternos, entre instintos inalterados, tal qual a teologia nos baseia? Ou através da  

					razão, da consciência que sabemos que sabemos, mas tornam-se verdades despretensiosas, dos  

					símbolos antigos a uma realidade virtual provida de simbologias ditas futurísticas, acometidas da  

					perpétua violencia de conflitos, batalhas que a própria razão já a desconsidera, mas o antigo ins-  

					tinto ainda sobrevive. O que educar?  

					Logo trazemos em si, na ciência médica e filosófica do comportamento humano. Graus de sani-  

					
dade e da própria insanidade e nos tornamos estatísticas de escolhas apropriadas e inapropriadas.  


					Das apropriadas, o caos e a sobrevivência de viver neste caos. Das inapropriadas, o semblante de  

					pessoas que não suportam e caem no mal do século: depressão, stress, fadiga, pânico e de pronto,  

					a ciência médica a observar e diagnosticar a mente arrasada do caos, define-se como Síndrome de  

					Burnout. Um vida humana, uma criança que brinca com seus pais, os adolescentes que estudam  

					
para se formarem, e fazem as suas festas, seus esportes... familias e sapiens: estatística de sobre-  


					vida de co-específicos.  

					Um slide é colocado na tela: estatisticas de primatas e sobrevida... Alguns primatas que sobre-  

					vivem mais que os outros, alguns primatas que possuem um comportamento de machos mais pas-  

					
síveis e de sobrevida maior, e primatas semelhantes aos sapiens....  


					O que eu quero mostrar que vivemos num mundo de meras estatísticas. Como relacionamos a  

					vida de um ser vivo também relacionamos a nossa, os inteligíveis e altamente tecnológicos como  

					meras estatisticas de sobreviventes.  

					Um turbilhão de acontecimentos em imagens do caos foi mostrado em tela.  

					Hospitais lotados no mundo inteiro, pessoas ingerindo remédios, e saindo para trabalhar, transi-  

					tos, guerras, armas, polícias, exércitos, salas de reuniões políticas, corrupção, manchetes de jor-  

				

			

		

		
			
				
					nais, e a Síndrome de Burnout, pessoas sozinhas, com seus comprimidos, alcoolismo, drogas, sui-  

					cidas, assassinos, a esquizofrenia, o grau de insanidade e meras estatisticas de sobrevivencia com  

					análises de faixa de classificação social para o caos.  

					Aos que sobrevivem nos graus de (in)sanidade, consultórios médicos, meditações, passeios,  

					academia, festas, etc.  

					E assim, da homeopatia e da alopatia vivemos na promoção de uma cura aparente. De um mun-  

					do de pessoas caidas a limparem um caos de um desequlibrio mental de séculos e outros a tenta-  

					rem se equilibrar neste mesmo caos.  

					E não venham me dizer que são suposições e meros aforismos de reflexões contínuas, mas a es-  

					tatísca tão propagada, tão analisada mostra que vivemos num caos.  

					Um mundo ao lado do outro de vidas humanas medidas que se perpetuam em definições, se-  

					mânticas generalizadas de um modo a atribuirem-se em explicações de causas e consequências,  

					escolhas apropriadas e inapropriadas, pois as virtudes dormem, as honras se perpetuam na politi-  

					ca das relações, as amizades são lustradas e sobrepostas a verdade, e nesta insalubre vivência, a  

					água é potável.  

					Da plateia, o silêncio de movimentação perturbador e Marion sorriu levemente dirigiu-se para  

					o laptop e num voo, um video das belezas naturais do planeta alternava com a música dos palcos,  

					das ruas, da dança, da tecnologia sustentável, das placas solares, dos moinhos de vento, as bele-  

					zas das praias paradisíacas, das belas florestas, das construções exemplares de cidades inteligen-  

					tes. De pessoas sorrindo, com seus cafés a pegar as conduções para o trabalho, a música nos fo-  

					nes de ouvido para os caminhantes. A vida a exaltar a sua própria prosperidade e a chutar o caos  

					de sua própria existencia.  

					
E, nesse interim, sua retórica trazia seus livros a técnica, do Homo sapiens Teknelogo. A Evolu-  


					
ção Tecnológica e a Superficial Condição Humana 4, a Busca da Felicidade 5, e o primeiro, E Se  


					
Fosse Comigo? 6. O sim e o não, as escolhas apropriadas e as inapropriadas de nada adiantavam o  


					pensamento de um mundo que corre, vibra, e canta sem cessar. As músicas nos alto falantes eram  

					transportadas a cada parágrafo, de sua retórica. Marion não olhava mais o video deixava para a  

					
plateia tirarem suas próprias conclusões, somente como uma sutil "decoreba" proporcionava um  


				

			

		

		
			
				
					mundo cheio de brilhos, de tecnologia, de pessoas dando o melhor de si, para que esse mundo tão  

					colorido progredisse na melhor das psicologias positivas.  

					5

					
A Busca da Felicidade , trazia em si a construção de sua própria ética e na promulgações de  


					leis e mais leis, intertpretações das interpretações. A conquista de quem cria a ser devorado por  

					quem sabe vender, as maravilhas da retórica do marketing. Da empresas, os investimentos, criar,  

					se superar até que o CEO da higiene tenha que descer para considerar se ainda é sustentável as  

					normas vigentes éticas de sua empresa e aí, é olhar para o próprio demônio (risos da plateia). Por  

					conseguinte, acertos cobrindo desacertos, opiniões, relevâncias, considerações, retóricas e no fim  

					de ano uma bela festa na conclusão dos trabalhos! Por conseguinte...  

					
A plateia mostrava-se assim contente, os burburinhos aconteciam a cada progresso tecnológi-  


					co, os alunos vibravam com a música, o silencio dos teólogos e o abstrato imaginário dos filóso-  

					fos. Os politicos procuravam brechas para uma opinião, mas era somente cochichos entre si.  

					Mas, Marion continuava com sua retórica. Não era uma palestra de comando, mas uma palestra  

					de reflexão profunda da biosfera em nós na biosfera.  

					O empirismo de vida estava na base do autoconhecimento que conecta os laços de realimenta-  

					ção de nossas relações sociais. As experimentações e/ou aprendizados são realizadas em produ-  

					ções cinematográficas que nos levam a refletir sobre vivências de vida da própria condição huma-  

					na, nos livros que também fazem refletir. Mas, a visão de um real aprendizado está em como você  

					vê, observa e interpreta o filme e/ou o livro. As artes a expressar a vivência da condição humana,  

					além de conectar e entender a nossa história.  

					Logo, o ar não pode ser tão rarefeito, num mundo globalizado e cheio de inovações tecnológi-  

					cas e competições. E para quem procura um emprego, o mundo do saber é seu. A sua potenciali-  

					dade, a sua coragem. Demonstrar que compete, que é esperto e inteligente e protagonista de si  

					mesmo. Como um sincero artista também pode se equilibrar na maciez de um bom convivio de  

					relação. E a estatística.  

					E quando você não tem vergonha de si mesmo, você realiza e traz consigo a força de vontade  

					de seguir a conquistar seus sonhos. O estudo, a vontade de inovar, ser criativo traz uma esperança  

					de estar no hoje e conquistar o futuro.  

				

			

		

		
			
				
					As manifestações da plateia eram surpreendentes, o brilho nos olhos, a luz não estava somente  

					em Marion, mas em todos. Até mesmo as expressões dos rostos eram mais sorridentes. Estavam  

					no chão da Terra. Era a própria humanidade se expressando. E Marion continuava com uma esfu-  

					siante retórica de um palco em que se fala o que gostam de ouvir.  

					A música ao fundo difundia também os apectos emocionais de condução da palestra.  

					Nesta complexidade do tempo de vida podemos exaltar e quantificar nossos frutos e qualificar  

					nosso constante aprendizado neste mundo. Como revolucionários estrategistas de nossas vidas,  

					elaborando metas e condutas na realização do processo, e como tarefereiros, fazendo acontecer às  

					metas do processo. O aprendizado são os erros do passado e através deles, abrem-se os olhos para  

					novos horizontes, como se nossos neurõnios pudessem interagir numa maior velocidade para uma  

					matriz a velocidade da luz de uma teoria de formas transformadora e uma revolução técnica que  

					nos trouxesse para a Terra um ambiente mais limpo de energias naturais e uma computação extra-  

					ordinariamente digna de seres revolucionais. IOTs, as plataformas digitais, blockchains, agilidade  

					cooperacional de transações financeiras e a agilidade de um autoconhecimento de que a história  

					proprocionou com os grandes filósofos e a politica para a integridade de uma economia mais  

					
competente e um processo de business better. O cérebro, a mente humana ilimitada uma constru-  


					ção de máquinas promissoras disruptivas estratégicas de comunicação e informação para alavan-  

					car o processo cognitivo da humanidade. De nossa autopoiese a máquinas autopoieticas a promo-  

					ver ações que implantem na sociedade uma vida mais digna, mais respeitosa com o mundo.  

					A ciência, em seu Bem Universal, a tecnologia, e a ética construida trazendo os caminhos deli-  

					berados de nossos lideres mundiais. E neste momento, a música parou e Marion, faz a seguinte  

					pergunta: Quem manda no mundo?  

					Da pergunta, Marion não permitiu que ninguém respondesse, era ela ali, a expor o mundo.  

					A música volta, mas a opera de Carmina Burana incendeia o video, a luz da plateia se apaga:  

					Guerras, bombas explodindo, pessoas correndo deseperadas, crianças chorando a procura de suas  

					mães, flagelos humanos passando fome, homem e mulheres bombas, explodindo seus corpos, be-  

					las casas paradisíacas, cidades iluminadas de alta tecnologia, e enormes vias com barracas evi-  

					denciando a miséria humana, rios poluidos, terrenos esburacados a busca do minério, e imensas  

					matas devastadas, ora pelas máquinas, ora pelo pasto. Águas cristalinas de belos rios, florestas  

					densas, e enormes fábricas liberando seus gases. Satélites, foguetes espaciais, energias renová-  

				

			

		

		
			
				
					veis, biotecnologia, e hospitais cheios por uma pandemia, terremotos e no final do video, um oce-  

					
ano com um belo por de sol. O Todo.  


					As luzes se acenderam, o silencio se fez, e Marion disse:  

					
— Demasiadamente humanos, insólitos ao Bem Universal construímo-nos entre paradigmas e  


					paradoxos, sem ao menos perceber o que realmente a filosofia exprimia com seu pensar. E mes-  

					mo que soubessemos, fechamos os olhos. E sorriu, caminhando pelo palco e com a fala um pouco  

					mais rápida continuou... Era a boa interpretação das escolhas apropriadas, de uma ética construi-  

					da a base de meros interesses, dos paralogismos e sofismos, da politica populista, de uma educa-  

					ção básica sem interpretação. A enorme servidão a continuar a servir a honra politica e de nada  

					mudamos, pois o revés se faz e o que deixar para as gerações futuras? O que educar? Por que só  

					conseguimos desacelerar o crescimento fazendo guerra, pandemia e fome?  

					O silencio se fez... como se aguardasse uma voz, foram segundos tumultuados, como atratores  

					estranhos a chacoalhar uma plateia silenciada. E continuou com a voz mais calma e pausada.  

					Nunca na história desaceleramos o mundo com uma educação interpretativa da história,  

					
somente com fatos. O todo na educação é primordial, a interligação de saberes, a criatividade, a  


					inovação, a leitura. Quantos livros precisarão serem criados através de empirismos? Porque o fe-  

					nômeno, mesmo que seja da inovação vem faltando partes de um conhecimento que se chama  

					educação para uma conduta moral mais estabilizadora.  

					Entretanto, a sustentação familiar traz como padrão o dinheiro, que por sua vez, foi a mola pro-  

					pulsora para a evolução tecnológica e conquistas da humanidade. Outrossim, o amor e sua evolu-  

					
ção familiar trouxe consequências para gerações que constituiram relações entrópicas ou diáspo-  


					
ras na sociedade, pela justificativa da própria dignidade humana de sobrevivência. Logo, uma re-  


					lação familiar composta de amor e principalmente de Philia, nunca foi a perseverança da humani-  

					dade, mas uma estrutura variante para compor as relações e criar filhos para uma educação de  

					profissões. Cada integrante da familia possui suas peculiaridades, e o campo emocional também  

					traz as particularidades individuais. E no padrão familia, as estruturas variantes tornam-se proble-  

					máticas, a medida em que, o sustento é primordial nas sequências de educação, saúde, moradia,  

					emprego para todos os indivíduos. As reações estruturais muitas das vezes, tornam-se complica-  

					das exatamente pela carga emocional estar relacionada ao sustento. A culpabilidade traz reações  

					comportamentais e culpar o outro é culpar uma parte pelo problema do todo. São ações e reações  

				

			

		

		
			
				
					compostas por impulsos de comportamento, por uma generalidade semântica que traduz os senti-  

					mentos, as formas, substancias e diferenças. Das quais, são tratadas sutilmente entre causas e con-  

					sequências, que num ciclo de profusões quase que aterradores são meras definições de uma culpa-  

					bilidade.  

					A reversão de um quadro tão complexo nunca foi protagonizado. Pois, a economia e a politica  

					em toda a sua honra histórica traz em si a constancia da desigualdade, para quem serve e para  

					quem detem o poder. E as justificavas são promíscuas, porque revelam a falta de alimento, com a  

					automação, e por conseguinte, as escavações continuam pela busca do minério para a própria au-  

					tomação e a beleza digital, porque a economia redundante não pode parar e se param, Angels dos  

					Angels estimulam na falsa cognitividade da conduta moral da honestidade.  

					As reações do comportamento humanos são observadas com o remexer dos corpos nas confor-  

					táveis cadeiras do anfiteatro. Por mais confortável que um móvel seja, o campo emocional des-  

					perta no corpo as sensações. Posicionamento das mãos, desconforto nas pernas que ora se cruzam  

					para um lado, ora para o outro, os olhares que se desviam. E Marion diagnosticava a perturbação.  

					Uma dificuldade de saber a verdade, identificar e supor uma naturalidade. Do dignóstico científi-  

					
co: gerações X, Y, Z... Millenium, Centennials Caverna de Platão, ou Jogos virtuais?  


					No mais, ainda pergunto, o que é evolução?  

					No espaço tempo histórico, científico, ético da humanidade... Tempo ...  

					Aristóteles, Platão, Epicuro, Darwin, Mendel, Pasteur, Cure, Spinoza, Nietzsche, Kant, Schop-  

					penhauer, Morin, Capra, Pinker, Dawkins, Capra, Chomsky...  

					A ética somente é construida, quando sentimos um amor...  

					A ciência usou belos cães Beagles para experimentos... nos sensibilizamos com a conduta cien-  

					tífica... os animais irracionais... coelhinhos, porquinhos da índia, gatinhos, ... e a sensibilidade  

					ocorre... a ética entra em ação.  

					Marion ajeita seus óculos, respira fundo, mas suavemente... e pergunta:  

					Sim, os animais são importantes para a pesquisa, há leis e devemos seguir as leis...  

					E nós?  

				

			

		

		
			
				
					Por que ainda tanta violência em nós?  

					Por que a mulher é alvo de tanta violência?  

					Muitas Leis... ainda...  

					O que somos?  

					Um Deus em potencial, onipresente, trazido por Spinoza com a bondade da ética verdadeira,  

					justo. Era a visão iluminista de um aperfeiçoamento do homem, que sairia da barbarie atingindo  

					
um civilização digna de sua razão. e um parágrafo de Spinoza na tela: "A verdade e a virtude: pa-  


					ra que possa finalmente ser tapada a boca aos que se vangloriam tanto neste dominio, ao extremo  

					de impor aos simples seu esterco e sua imundice como se fora o âmbar-gris mais precioso, para  

					
que enfim deixem de maldizer o que ainda não entendem: Deus, eles mesmos e ajudar a promo-  


					
ver o mútuo bem-estar. E para que os enfermos do intelecto sejam curados pelo espírito da doçu-  


					
ra e da tolerancia, de acordo com o exemplo do senhor Cristo, nosso melhor mestre. 7  


					A Bíblia, não é um livro para todos, ou melhor deveria ser, e Marion olhou suavemente para  

					
chão, através do intelecto da razão, para que a verdade seja dita como a principal virtude e não,  


					como trechos interpretativos, ou até mesmo imperativos, para que novos paradoxos aconteçam,  

					por interesses políticos e econômicos, ou até emesmo religiosos. E aqui, espero que nossa razão  

					entenda que a palavra não, seja decifrada como a real interpretação de interesse. Ou até mesmo,  

					medo ou coragem de seus versículos e que não seja interpretada também como retirada econômi-  

					ca financeira dos menos letrados para ganhos no céu. Arrumemos a casa, antes de pensar em ir  

					para o céu. Antes de doarem certifiquem-se se realmente a casa é digna para receber, e mais que  

					tudo guardem o dinheiro para a correção do intelecto. As igrejas, templos, centros já tem dinheiro  

					demais. A palavra de Deus pode ser dita em qualquer lugar, mas somente as virtudes podem ser  

					ações, porque o real milagre foi morto por nós. E esta frase será entendida para o interesse inter-  

					pretativo de alguns paradigmas.  

					E convenhamos ilustríssimos teólogos já há corrupção demais na politica. Neste momento, um  

					dos teologos quis se manifestar rudimente, mas Marion gentilmente disse para ele deixar o seu lu-  

					gar, pois haviam muitos em pé assistindo a palestra. E continuou sem se perturbar com aqueles  

					que ganham proveito com a desigualdade alheia.  

				

			

		

		
			
				
					E continuou...  

					A correção do intelecto era a relevância da conduta moral para qualquer lugar. Logo, esta rele-  

					
vância não seria mais empirica, mas sim um fenômeno. Jung 8 , traz uma reflexão sobre o estudo  


					da teologia em que cada um anseia em ver a luz, mas os olhos se cegam, pois não é somente pre-  

					gar e decorar os textos, mas uma necessidade de aprimoramento do ensinamento do ser humano  

					na arte de enxergar.  

					“Marion respirou fundo, sabia que era um terreno de egos vaidosos, de semi-deuses a procla-  

					
mar, como a Voz de Jesus. São inúmeras vozes de humanos desorganizados em busca de um per-  


					dão e um milagre, do qual a bagunça foi criada pela própria deturpação da moral, entre a teologia  

					e a politica. Muitos rebanhos descontrolados a proclamar o pânico ou uma fé cega sem ao menos  

					ter um intelecto corrigido, para um rebanho descontrolado sem ter um intelecto corrigido, do qual  

					Jung traz a proliferação de inúmeros arquetipos do ego inflado e um conflito de paz.  

					Trazia consigo também uma enorme perturbação sobre a teologia, sua vida, sua familia e as su-  

					as relações sociais. Sozinha precisou de muito tempo para se recompor e mesmo assim, sabia que  

					também possuia seu grau de insanidade, da qual não poderia agradar a todos. A solidão era um  

					castigo para ela e sentia as dores de sua alma. Entretanto, sua força vinha constantemente da sua  

					escrita, da leitura e da música, na qual a dor era esquecida com a dança e uma taça de vinho.”  

					
A palestra continuava no propósito verdadeiro para o flair semblant real. Falar...Falar... não es-  


					morecer, entretanto....continuemos....  

					Olhou para cima, levemente com os olhos, e disse: A história nos mostra e para uns ensina, que  

					depois do Holocausto da Segunda Guerra Mundial, a humanidade aterrorizada, reconstrui-se em  

					meio a dor, com os avanços tecnológicos, em meio a uma estruturação para novos empregos e re-  

					construção das cidades. Mas, o ego em vez das Leis ou ensinamentos promoveram um recipiente  

					
de projeções boas e más, esmorecendo e mais rerum concordia discors. O arraso arquitetonico  


					das cidades, e os farrapos humanos, além de um solo coberto de corpos, deformados, asfixiados e  

					estruprados de uma Europa belíssima arruinada novamente por um poder de complexidade insa-  

					na. O Querer, o Ser poder, o TUDO. A Trava, a batalha, a violencia.  

					Mas, devemos arrumar a bagunça, reconstruir, dispersar a população. Logo, a técnica, o dinhei-  

					ro e a reconstrução... Marion respirou fundo, sorriu e bebeu um pouco de água, não porque esti-  

				

			

		

		
			
				
					vesse com sede, mas o desrto é árido, como a virtude em si da palestra a promover uma parada es-  

					tratégica para sua última fala.  

					A polissemia cultural trouxe um cortejo de inimigos advindo de paradoxos, em vez de paradig-  

					mas, as buscas de conhecimento tanto filosóficos como da ciências, trouxeram deturpações mo-  

					rais que acarretaram inimigos em todo o mundo, e a cada periodo de tempo um inimigo é feito pa-  

					ra que o pânico se alastre numa população desprovida de uma correção de intelecto, no qual acre-  

					ditamos em nossos líderes ou chefes e adquirimos uma percepção seletiva: se estamos com sus-  

					tento está tudo bem. O Holocausto, sim , foi uma tragédia para a polissemia cultural. Deter o po-  

					der, o conhecimento a custas de mortes terríveis. Entretanto, numa análise panorâmica das causas  

					e consequências de nossa história, podemos observar que vivemos em conflitos politicos, econo-  

					micos, culturais e a própria humanidade faz guerra. Judeus, ciganos, e qualquer humano que des-  

					
pusesse de um intelecto, digamos assim oculto, deveria ser banido da face da Terra, mas que an-  


					
tes ensinassem mesmo que fosse a base de tortura. O roubo atávico, a subserviência dos mapas  


					de constelações hereditários. Entretanto, a retórica traz a informação ou a própria tragédia, as  

					
imagens trazem o desconforto, ou seja todos nós temos nosso common sense: nosso campo das  


					emoções e mesmo assim, cada qual pode sentir em uma variante o seu conforto e o seu desconfor-  

					to.  

					A violencia em detrimento com o próprio poder da ciência e uma ciência levada para o cami-  

					nho de um poder de extinção da população. Drogas, cobaias humanos, experimentos estarrecedo-  

					res para promover um super ego humano. Formação de arquétipos trazendo ilusões, de imperati-  

					vos de ação, impulsos que a própria psique explodia em profusões de ódio a qualquer um que im-  

					
pedisse uma conquista. Vivemos assim, o pensamento sistêmico, traz as estruturas variantes e  


					qualquer inovação pode ser destruida por uma profusão de arquétipos que, aqueles que não alca-  

					çam, promovem as barreiras para conquistar.  

					
A generalidade semântica é relevante e de autores e autores que expõem suas ideias trazem em  


					si sua especificidade formal, informal com as mesmas variantes de exposição de textos filosófi-  

					cos ou das características de romances empíricos ou até mesmo textos sobre as leis. As interpreta-  

					ções saem volumosas e inúmeras interpretações podem ser consideradas. Dessas considerações  

					ocorrem organizações desorganizadas e organizações organizadas mediante aos interesses contí-  

					nuos de poder.  

				

			

		

		
			
				
					E nesta relevância de conhecimentos, podemos perguntar: O que é verdade? Quando as análi-  

					ses trazem esse tipo de interpretação tornamo-nos quase que insiguinificantes pela nossa própria  

					conduta moral.  

					Por que não aceitamos a correção do intelecto? Um quarto da população mundial, quase 2 bi-  

					lhões de pessoas vivem em pobreza e quase 800 mil em miséria. Isto quer, dizer sem escolas, sem  

					saúde, sem moradia e nem saneamento básico. Um quadro de extrema desigualdade social, que  

					revela-se em um campo emocional deteriorado e sem dignidade humana. Da carência de uma vi-  

					da mais digna, sujeitam-se a receber caridade das religiões, formadores de legiões que num sub-  

					consciente indisciplinar, permitem-se ser ajudadas por causa da fome e destas sujeitam-se a man-  

					terem-se seguras não somente em casas assistênciais, mas uma politica também mantenedora de  

					auxilios para a sustentação. As escolas continuam precárias, a saúde, o saneamento e também a  

					falta de emprego. Um vício de caridade, sem correção do intelecto moral e nem educacional. E  

					aqui a base mais alarmante, também se mistura nas outras classes atenuantes.  

					A correção do intelecto acarretaria numa quebra de um sistema implantado na política e na pró-  

					pria teologia que se mantém ativa politicamente. Será que Deus se tornou uma questão politica?  

					Da ética e em honraria, mas não seria a virtude o meio que os politicos deveriam agir tal qual as  

					religiões? O re-ligar a Deus, a moralidade e a discrepância da realização de um mundo mais igual  

					pelos reinos do céu.  

					O que é justo e bom cai nas falácias das falesias.  

					Quem muda o sistema? Ninguém, pelo simples fato de que desde os anos de 1900 aceitamos a  

					preocupação de uma educação voltada para o ganho financeiro.  

					E neste momento, alguns integrantes da plateia sorriram e Marion pode até mesmo escutar al-  

					gumas ironias. O estrupro da imoralidade das causas e consequências.  

					E Marion nem se preocupou, o fato era realmente a trava, e a batalha , a violencia e a morte.  

					Mas continuou sorrindo sem se incomodar...  

					A ciência em si faz considerações alarmantes sobre este tema, traz uma educação que une o  

					comportamento humano e estimativas com seus, cálculos físicos e matemáticos, traz parâmetros  

				

			

		

		
			
				
					demonstrando as causas e consequências, tão complexas, que nem sempre uma intempérie natural  

					é acarretada pela natureza em si, mas pela discrepante naturalidade imoral da humanidade. Mas  

					infelizmente, essas discplinas que muito moralizam e fazem uma abertura de olhos para o próprio  

					caos, são reservadas as universidades e a um certo número de cientistas. Doutores que escrevem  

					seus livros, fazem palestras, mas assim, como eu, são ouvidos por poucos.  

					E é para esta educação que trago a reflexão, não somente a técnica, mas uma intra e interdis-  

					pliscinas que possam harmonizar os contextos, diminuir os atratores estranhos, que tanto interfe-  

					rem num ensino mais igualitário. Uma realidade que deve ser trazida para o amplo aspecto do que  

					realmente é democracia. Pois, sabemos que temos que respeitar nossos atavismos, nossas famili-  

					as, nossa cultura. Entretanto, temos que trazer para nós o esforço contínuo do intelecto para esco-  

					lhas mais apropriadas, das quais não nos tornemos uma massa populacional espectadora sem con-  

					seguir compreender o nosso em torno. Todos nós temos a capacidade de processo cognitivo, mas  

					o princípio de todo o estudo do intelecto trouxe para si uma conquista de empenho imperativo pa-  

					ra a maioria da população com estruturas variantes das virtudes como moral, ética, para a honra  

					politica, para grupos que por total descuido do que é democracia trouxe a moralidade imoral com  

					a violencia perturbadora causando o pânico, a guerra, o suicidio em idade escolar e a tristeza de  

					muitos espectadores. O que somos nós? Será que precisaremos viver em Marte? O seco, o insalu-  

					bre e sem água potável? E se formos para Marte, o que levaremos? Água em primeiro lugar! E  

					depois, uma tecnologia futurística, mas o ser humano que ainda não aprendeu a se moralizar de  

					tal maneira que esqueça o imperativo chefia para uma liderança cooperativa. Logo, uma constru-  

					ção futurística ou cidades inteligentes para poucos? A educação é um direito e um dever. E para  

					isso trago as palavras de Noahm Chomsky: " É servindo as pessoas que tem o poder de verdade".  

					O que é a verdade? Em meio a tantos paradoxos existentes com a palavra verdade. O poder do in-  

					telecto, ou a servidão? Somos rebanhos desorganizados limitados a uma midia desorganizada tra-  

					zendo informações para que cada um interprete de alguma maneira através de seu mero conheci-  

					mento. E aqui eu pergunto, como está o conhecimento de sua cidade?  

					Um Eu nada faz, pode se expressar, trazer ao intelecto uma esperança, uma verdade emocional  

					de uma vida melhor, mais coerente, mais simples, mais cooperativa com a própria humanidade e  

					
também com os recursos naturais, com energias renováveis, mas mesmo assim é um "flaire sem-  


					
blant real".  


				












